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HORA ALTA 


N AQUELA tarde dum dos últimos dias do ano findo, em que o 
preclaro embaixador de Inglaterra, sir Walford Silby, como 
representante em pessoa de S, M. o Rei Jorge VI, leu no Palá¬ 
cio de Belém a sua mensagem e fez entrega ao Sr. Presidente da Repú¬ 
blica das insígnias da Grã-Cruz e Colar da Ordem do Banho, Portugal 
viveu uma hora excepcionalmente alta. 

Os homens de Estado britânicos, por índole e tradição, não prodi¬ 
galizam palavras, e mais pecam pelo retraimento do que pela loquacidade, 
Pode até dizer-se, especíalmente no tocante à política internacional, 
que o bom senso das atiladas reservas e cautelas escolheu a Inglaterra, 
desde tempos imemoriais, para ali se albergar. E se em tôda a parte as 
palavras laxadas e avaras costumam ser uso dos príncipes—conforme 
disse o nosso João de Barros—jamais as dos soberanos do Reino-Unído 
deixaram de revelar-se como as mais avaras de tôdas. 

Tanto basta, para em rigorosa verdade, podermos considerar as pa¬ 
lavras que sir Walford Salby, em representação pessoal de S, M. o Rei 
Jorge VI de Inglaterra, proferiu em Belém, como um facto de relevo ex-* 
cepcional nos próprios domínios da política britânica. 








E quanto aos interesses de Portugal e do seu Império, não nos pa¬ 
rece descabido, e antes por demais justificado, atribuir-se a essas mesmas 
palavras uma importância sem precedente no nosso tempo. 

Com efeito, o preclaro embaixador de Inglaterra, após ter acentuado 
que no ano próximo de findar, múltiplos acontecimentos haviam influído 
particularmente no desenvolvimento das relações anglo-portuguesas-os 
quais, acentuou também, Sua Majestade o Seu Augusto Soberano havia 
seguido com o mais profundo interesse-ao enunciar êsses acontecimen¬ 
tos, enumerando-os, disse: 

«Em primeiro lugar realizou-se a visita de Vossa Excelência aos 
domínios portugueses do Ultramar. Tanto na Grã-Bretanha como 
em Portugal, esta visita asssumiu excepcional importância por ter 
sido a primeira vês que um Chefe de Estado português visitava os 
distantes domínios de um Império cujos interesses e bem-estar estão 
estreitamente ligados aos de Sua Majestade. 

Destas palavras é absolutamente lícito, coerente e lógico inferir-se: 
Primeiro, que o exercício e as manifestações da nossa soberania em África 
e em todo o Império português possuem idêntico alcance e significação 
em Portugal e Inglaterra. Segundo, que a manutenção da soberania por¬ 
tuguesa no Império cujos interesses se encontram estreitamente ligados 
aos de S . M, Britânica, constitue para a Grã-Bretanha um facto da maior 
importância. 

E não é menos legítimo nem menos lógico concluir-se: Primeiro, 
que o interêsse da Grã-Bretanha pela integridade do Império português, 
e o próprio alcance da aliança anglo-lusa, nesta parte, ainda não havia 
sido objecto de afirmações tão inequívocas. Segundo, que-se veleida¬ 
des de contestação ao nosso, aliás, incontestável direito de posse e sobe¬ 
rania fôssem susceptíveis de concretizar-se relativamente a qualquer par¬ 
cela do Império-não deixaria a Grã-Bretanha de opor ao mal preca¬ 
tado contestante embargo firme e decidido. 

Inútil encarecer o valor doutros factos que decorrem destas ilacções. 
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E também não há dúvida de que, efectivamente, no salão doirado do 
Palácio de Belém onde, naquela tarde de fim de Dezembro, o Sr. Presi¬ 
dente da República recebeu o embaixador de Inglaterra, a História regis¬ 
tou uma hora alta para o prestígio de Portugal. 

Nada faltou para isso, nem até haver-se tornado mais uma vez 
evidente que a melhor maneira de se ter jus à amizade e consideração da 
nobre Grã-Bretanha não é prestando-se-lhe vassalagem. 

À Inglaterra nunca a obrigaram senão os próprios interesses. E, do 
mesmo modo, a Portugal só move o que importa à sua existência ou à 
do seu Império. Verifica-se, porém, que—desde o tratado celebrado 
entre as duas nações em i386, até hoje—nunca mais os nossos inte¬ 
resses e os da Inglaterra deixaram de coincidir, ajustando-se precisa¬ 
mente. 

Aquela hora, na realidade, foi de prestígio para Portugal, e, ao 
mesmo tempo, deve ter sido motivo de satisfação para os portugueses. 
Sobretudo, para os que se dedicam, com entranhado amor, a construir o 
futuro dum Império cuja defesa e prosperidades representam, para as 
gerações vindouras, o maior e mais complexo problema da nacionalidade. 



VA SCO BORGES 


,3 



MENSAGEM 

DO 

SR. EMBAIXADOR DE INGLATERRA 


Áu cours de 1’année qui tire yers sa fin nous avons été les témoins 
de bien des évènements aífectant tout particulièrement le développement 
des relations Anglo-Portugaises — évènements que Sa Majesté Mon 
Auguste Souverain a suivi avec un intérêt des plus profonds, 

Tout d’abord a eu lieu la visite de Votre Excellence aux domaines 
Portugais dWremer. En Grande Bretagne cotnrae en Portugal cette 
visite s’est revêtue d’une importance toute exceptionelle pour la raison que 
c’était bien la première occasion oú un chef d’état du Portugal avait visite 
les domaines lointains d’un Empire dont les intérêts et le bien-être restent 
comme par le passé si étroitement liés avec ceux de Sa Majesté, 

En deuxième lieu, Sa Majesté a contemplé avec un vif plaisir la 
visite d’une Mission Militaire Britannique au Portugal, ainsi que la fonda- 
tion à Lisbonne d’un Institut Britannique et la formation à Londres dhine 
Société Anglo-Portugaise sous la Présidence de Son Excellence TAmbas- 
sadeur du Portugal à la Cour de St, James, Ces développements, d’ail- 
leurs si heureux, ne peuvent manquer aux yeux de Sa Majesté à contri- 
buer fortement à consolider les relations de confiance et d’amitié que 
existent entre le Portugal et Grande Bretagne en vertu de cette Alliance 
que date depuis de si longs siècles. 

A la fin de cette année píeine de bonne augure pour les relations 
entre nos deux pays, le Roi mon Souverain s’est décidé qu’íl désirerait 
présenter á Votre Excellence, vénéré chef de ia République Portugaise, 



la Grande Groix accompagnée du Collier de 1'Ordre de Sa Majesté très 
honorable du Bain. 

Le Roi se rend pleinement corapte de la haute estime dont Votre 
Excellence jouit non seulement en Portugal et dans PEmpire Portugais 
mais universellement dans tous les pays, et Sa Majesté reconnait à toute 
sa valeur 1’influence que Votre Excellence a exercé pour consolider la 
position du Portugal dans des moments difficiles, portant ainsi une con- 
tribution tout particulièrement précieuse à faciliter une bonne entente 
Internationale—entente qui reste le but de la polítique de nos deux gou- 
vernements et de nos deux peuples. 

En ma qualité de représentant en personne de Sa Majesté à Lis- 
bonne, je suis maintenant chargé par Sa Majesté de faire la présentation 
à Votre Excellence des enseignes de TOrdre en question. En vous priant, 
Monsieur le Président, de les accepter comme marque d’estime et d’ami- 
tié de la part de Sa Majesté, Mon Souverain voudrait que j’exprime à 
Votre Excellence toux Ses meilleurs vceux pour le nouvel an, 

Puisse-t il nous apporter cet apaisement général parmi les peuples 
dont d’Alliance Anglo-Portugaise reste toujours une des plus süres garan¬ 
des. 




RESPOSTA 

DE 

SUA EX. A O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Monsieur PAmbassadeur 

Le message que Votre Excellence vient de iriadresser et la marque 
d’estime et d’amitié qtfEUe m’apporte au nom de Sa Majesté le Roi Son 
Auguste Souverain m’ont très profondément touché. 

Je ne pouvais manquer d’être sensible à ce que Sa Majesté eut 
choisi, pour me donner une preuve de ses sentiments amicaux envers le 
Portugal et envers moi-même, de m’envoyer les enseignes de Son très 
honorable Ordre du Bain auquel sont attachées des traditions si nobles 
et si anciennes et auquel ont appartenu il y a bien des siècles des noms 
que PHistoire portugaise çappelle toujours. 

Les paroles que vous venez de m^dresser rehaussent 1’acte si spon- 
tané de Sa Majesté. Elles rappellent les liens d’amitié et d’alliance exis- 
tants entre le Portugal et votre noble patrie, unis aussi par un même désir 
de travail, d’ordre et de paix. Elles rendent justice aux efforts, dont je 
suis Pinterprète, que nous faisons tous en Portugal pour contribuer dans 
toute notre mesure au progrès paisible du monde souvent troublé par la 
force des circonstances que la volonté des hommes ne parvient pas tou¬ 
jours à maitriser. 

En rappelant mon voyage à une partie des domaines de cet Empire 
portugais d’outre-mer aussi cher à nos coeurs que notre territoire euro» 












péen, auquel il est indissolublement uni; en faisant allusion à la visite de 
la mission militaire brítannique en Portugal, à la fondation de Flnstitm 
britannique á Lisbonne et de la Socicté anglo-portugaise à Londres; et en 
rcMirmant que Sa Majesté a suivi avec plaisir ces évènements, auquels 
j’ai moi-même attaché tant d’intérêt, Votre Excellence m’apport un témoí- 
gnage de plus de notre commun désir de corapréhension mutuelle, si utile 
à la consolidation des relations de confiance ebd’amitié qui sont à la base 
de notre vieille alliance. 

Je suis heureux de pouvoir exprímer à cette occasion en toute sin- 
cérité â Sa Majesté mes profonds remerciements et de Lui affirmer mes 


sentiments d’estime et d ? amitié, ainsi que. ceux du peuple portugais. 
J } adresse à Sa Majesté, á tout son peuple et á toute la Famille Royale 
mes meilleurs voeux pour le nouvel an et je souhaite comme vous, Mon- 
sieur 1’Ambassadeur, que 1939 nous apporte cet apaisement général dont 


PAlliance anglo-portugaise a toujours cherché à travers 1’histoire à être 
une des garanties. 






A VINDA 

COLONOS 

O Cruzeiro de Férias às Colónias, permitindo-nos conhecer Angola 
(de que só tínhamos visto, antes, os portos de mar), tem sido, 
de 1935 para cá,—já lá vão três anos!—a melhor fonte da nossa emoção 
imperial. Porque há, de facto, uma emoção imperial portuguesa—aquela 
que nos causa viajar durante cinqüenta e quatro dias (ou mais) tocando 
só em terras de Portugal! Pois em Angola, uma das coisas que mais nos 
impressionou, foi ver, no trajecto de Nova Lisboa para 0 Lubango, várias 
estradas que, partindo da que seguíamos, se internavam no mato. Pre- 
guntávamos ao «chauffeur» aonde conduziam, e êle respondia-nos quási 
sempre: «São comerciantes.» Queria isso dizer que longe da estrada 
principal havia duas ou três casas de negociantes portugueses isolados do 
Mundo, como que perdidos no meio da imensidão africana. 

Êste ano, surpreendidos por uma trovoada em plena serra de Sintra, 
pudémos abrigar-nos da chuva numa adega, já a caminho de Colares. AH 
encontrámos um velho homem do povo, cujo aspecto indicava nunca ter 
saído da terra e da sua condição de trabalhador rural. Mas enquanto a 
chuva caía, puzemo-nos a conversar, e que é que vemos, de repente, sur¬ 
gir diante dos nossos olhos, em substituição dos verdes pinhais da serra 
de Sintra? Tão longe, nessa paisagem, da nossa velha obcessão da África, 
eis que a terra molhada e verdejante da ponta extrema da Europa se 
transforma, à nossa vista, no ardente solo africano! O homem que julgá¬ 
ramos nunca ter largado a enxada e as terras de vinhedos e pinhais, tinha 
sido soldado em África e vivera vinte anos em Angola, onde ficara depois 
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da campanha contra os Cuamatos, ajudando a fazer dêsse solo terra por¬ 
tuguesa. Fôra comerciante como tantos antigos soldados, e só voltara 
para a Metrópole por falta de saúde. É ali, com o seu cajado e os pés no 
chão, pobre mas sem ter que recear as febres ou as feras, as suas pala¬ 
vras simples compunham uma elegia à terra adusta da África e havia 
nos seus olhos uma profunda saüdade. «Se ainda hoje pudesse, voltava 
para lá!» 

Pensámos nos comerciantes que há por tôda Angola, perdidos no 
mato, e invocámos a figura extraordinária de Silva Pôrto, que, sendo 
também comerciante, foi um dos maiores agentes do prestígio português 
entre os negros, grande pioneiro da ocupação pacífica da nossa África, 
exemplo de heroísmo moral, símbolo das virtudes de um povo! E tudo 
isto nos veio à memória porque um nobre pensamento vai ter realização 
e em nossa consciência podemos louvar, imparcialmente, essa iniciativa 
daquele que é Ministro das Colónias: o português de sensibilidade por¬ 
tuguesa que se chama Francisco José Vieira Machado. Graças ao seu 
sentimento da missão de Portugal, virão, dentro em breve, visitar a Metró¬ 
pole, os velhos colonos portugueses da África. E isso, que parece uma 
coisa tão simples, é, talvez, a manifestação mais eloqüente de que somos, 
de facto, um Império, de que conservamos viva a nossa sensibilidade 
imperial. Com os colonos que vierem visitar a terra mãi, virá a grande 
sombra do heróico sacrificado: Silva Pôrto. E não só essa, mas as de 
todos aqueles que em terras de África viveram e lutaram como colonos 
— civilizadores da África! Até a daquele poeta, Paulino de Oliveira, que 
no dia 23 de Dezembro de i 8 g 3 partiu de Lisboa, no vapor «S. Tomé», 
para terras do Ambriz, como está escrito, pelo seu punho, num exemplar 
da «Guia do Colono para a África Portuguesa, elaborado por João Ben- 
tes Castel-Branco, Bacharel em medicina e filosofia», edição de 1891, 
«revista e correcta por muitos dos principais africanistas portugueses». 
Até a sombra dêsse, que da África voltou doente ç com ura sonho fra¬ 
cassado, mas tôda a vida conservou a nostalgia incurável da terra africana! 

JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 
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AS COMEMORAÇÕES CENTENÁRIAS 

E 0 IMPÉRIO 


A comemoração, em 1940, dos Centenários da Fundação e Inde¬ 
pendência de Portugal, brilhante iniciativa do sr. Presidente do 
Conselho, tem altíssimo significado não só para os portugueses da 
Metrópole como também para os que labutam nos diversos pontos do 
Império. 

Os festejos que se preparam, as realizações que se delineam, os pla¬ 
nos que se arquitectara, múltiplas manifestações do génio dum povo que 
renasce, másculo, para novos destinos, baseiam-se nesse sentido imperial, 
só agora plenamente consciente, que impõe a nossa terra aos olhos do 
mundo e a torna admirada, respeitada e desejada. 

Estas comemorações servirão, pois, para apertar e consolidar ainda 
mais os íntimos laços espirituais, morais e materiais duma comunidade 
que se estende do Atlântico, com Açôres, Madeira, Cabo Verde, S, Tomé 
e Príncipe e Angola, ao Indico, com Moçambique, índia e Timor e ao 
Pacífico, com Macau, àparte os importantes núcleos lusitanos que habi¬ 
tam as Américas. 

II 







Todos os portugueses, sem distinção de raças e cultos, unidos pelo 
pensamento da Pátria e pela mais rica das línguas, viverão em 1940 uma 
vibrante e assinaladora ètapa do ressurgimento de Portugal, digna conti- 
nuadora desses momentos gloriosos e culminantes da nossa Htstória: a 
Fundação da Nacionalidade pela poderosa vontade de D. Afonso Henri¬ 
ques e a Independência do castelhano, por unânime decisão do povo. 

Se a criação do reino de Portugal constituiu bemfeitoría sem par 
para os povos que posteriormente descobrimos e civilizámos, a nossa 
Independência em 1640 trouxe-lhes a garantia de poderem continuara 
ser lusitanos e a usufruir da bonhomia e doçura de costumes e leis dife¬ 
rentes daquelas que regiam os que pretendiam impor-se aos nossos 
irmãos de além-mar como donos e senhores, e cuja crueldade e rudeza 
eram notórias. 

Porisso, 0 grito de libertação sôlto no palácio do conde de Almada 
pelos conspiradores reünidos à volta do dr. João Pinto Ribeiro repercutiu, 
passado de bôca em bôca, em tôdas as partes do globo onde moírejavam 
portugueses, como sinal de Deus para 0 renascimento da Grei, orientada 
por patriotas de rija têmpera, vontade decidida, e invulgar inteireza de 
carácter, e não por homens de fala e procedimento inimigos. 

• # 

Logo que Filipe I conseguiu das côrtes de Tomar a sua consagração 
como rei de Portugal, pensou em obter das colónias portuguesas de África, 
América e Oriente e das ilhas adjacentes igual prova de obediência. 

Conseguiu-o, é certo, mas não sem que em ânsias de morte a voz 
do integérrimo D. Luiz Ataíde, então vice-rei da índia, se ouvisse de Goa 
num brado de desespero: «Ora morra eu e seja tudo contra Portugal». 
De facto, mal fechara os olhos e já a esquadra enviada pelo intruso sin¬ 
grava na baía que albergara as naus do Gama. 

Não foi apenas ao ilustre ancião que repugnou entregar 0 solo dos 


seus maiores a quem a ele não tinha direito. Na ilha da Terceira, Cipriano 
de Figueiredo resistia valentemente às investidas dos espanhóis para se 
apoderarem pela fôrça do que lhes era negado pelo sentimento patriótico, 

Mas outros inimigos surgiam para retalhar a carne viva do Império, 
convencidos de que, subjugados, perdêramos a vitalidade e a consciência 
dos nossos deveres. 

Inglêses, a quem Filipe I delarara guerra num momento de delírio 
megalomânico; holandeses que, figurando-nos como aliados do tirano e 
não como suas vítimas, tal qual como eles, consideravam-nos povo ini¬ 
migo ; franceses, sempre ansiosos por se aproveitarem das dissidências 
que surgiam entre as potências europeias, caíram sôbre terras tantas 
vezes regadas com sangue e suor português para saciarem à vontade a 
sua fúria de rapina e de saque. 

Felizmente que os lusitanos, embora sob um rei que lhes era estra¬ 
nho e empunhando uma bandeira que nada lhes dizia à inteligência e ao 
coração, mantinham íntegro 0 seu amor ao património legado pelos ante¬ 
passados. 

E, assim, assistiu-se a este facto espantoso: os portugueses defen¬ 
diam-se valentemente por todo 0 Império, tentando manter os invasores 
a distância, cônscios de que lutavam para transmitir intacto, quando 
soasse a hora da Independência, 0 que lhes fôra entregue pelos seus legí¬ 
timos soberanos. 

Não 0 alcançaram totalmente mas os seus esforços resultaram frutí¬ 
feros pois essa resistência salvou-nos de perdermos por completo territó¬ 
rios que uma campanha de vinte e oito anos—a Guerra da Restauração 
ou da Aclamação—consolidaria mais tarde para sempre. 

Eis porque a notícia das comemorações centenárias foi recebida com 
tão grande entusiasmo no Império; eis porque todos os aglomerados 
humanos que 0 compõem anseiam por se fazerem representar largamente 
nessas festas de júbilo e orgulho nacional; eis porque uma das suas maio¬ 
res atracções será um cortejo colonial em que figurarão elefantes da índia, 
símbolo do nosso poder e da nossa fôrça, mais espiritual do que material 
mas sempre avassaladora. 
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Como não considerar pois a iniciativa do sr, dr. Oliveira Salazar 
capaz de conseguir mais um milagre a juntar aos tantos a que temos 
assistido nos últimos tempos: a completa, fecunda e eficaz união de todos 
os portugueses sob o signo do Império? 



; MORAIS CABRAL 

I * , :V* '' £ % 
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O 

GOVERNADOR 

E O JARDIM ZOOLOGICO DE LISBOA 


Senhor Ministro das Colónias, 
Senhor Governador da Guiné, 
Minhas Senhoras, 

Meus Senhores: 

Passei dois escassos dias da minha vida na Guiné, fêz era Agôsto 
três anos, Guardo dessa curta estadia uma recordação imorredoura. Não 
sei mesmo de terra que mais depressa exercesse sôbre mim 0 segrêdo 
das suas influências ocultas mas decisivas. Embarcara no Cruzeiro de 
Férias, realização feliz do Dr. Augusto Cunha. Era a primeira terra do 
continente africano onde abordávamos. As longas horas que fomos 
seguindo a sua costa, recortada como a da Bretanha e verde como certos 
litorais de Inglaterra, deu-me a primeira idéia da grandeza do Império. 
Tudo aquilo era nosso. Mas a paisagem do Equador era ainda velada 
por uma espécie de bruma, em que a planície se esfumava. O desembar- 



CARVALHO 
V I E G A S 


(1) Discurso proferido pelo presidente do Conselho de Administração da Sociedade do Jardim 
Zoológico de Lisboa na sessão solene que, sob a presidência do sr. ministro das Colónias, foi reali¬ 
zada no Parque das Laranjeiras (Biblioteca Sousa Víterbo, do Jardim dos Pequeninos) em 17 de 
Novembro de 1938, após a Inaugurado da «Rua do Governador Carvalho Viegas», no mesmo 
Parque. 
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que em Bissau tomou, de resto, um ar de festa. Foguetes, aclamações, 
discursos. Acolhimento de simpatia, mas que apoucava algum tanto e 
reduzia ás proporções de sub-prefeitura domingueira o ambiente que do 
mar se me afigurava mais profundo. Dei pressas à cortezia para que se 
libertasse sem escândalo da recepção oficial, aliás enternecedora de cari¬ 
nho. Mas eu queria ver África. E, na verdade, durante as poucas horas 
da minha permanência na Guiné, vi logo satisfeito o meu desejo. 

Seguindo o director cultural do Cruzeiro, meu colega e meu amigo 
prof, Marcelo Caetano, na sua bem inspirada iniciativa, fui com os escola¬ 
res seus discípulos ao cemitério de Bissau. Depuzemos as nossas flores 
no túmulo de Honório Barreto. E logo ali, antes mesmo de ver a floresta, 
vi a Epopeia. Porque África e Epopeia são, na língua portuguesa, duas 
palavras sinónimas. Vi a epopeia, com efeito. Honório Barreto podia 
fazer as honras do lugar. Foi o aprumo do «governador negro» que nos 
permitiu guardar a Guiné: quando fez frente, com decisão igual, às pre¬ 
tensões inglesas, às manobras da França e às incursões do gentio. Mas 
quantos outros poderiam acorrer ao seu apêlo como servidores da pátria 
longínqua e radiosa. Desde Nuno Tristão que nos meados de Quatrocen¬ 
tos fundou a colónia e perdeu nela a vida, Até Teixeira Pinto — depois 
de Mousinho, talvez o maior português que pisou terras de África... 

Porque o ignorado drama da Guiné é qualquer coisa de formidável, 
Vem da própria floresta—da selva e do charco—que parecia confinar 
o branco nos estreitos limites das feitorias da costa; quer dizer, nos máxi¬ 
mos precários do comércio e da astúcia. E ainda assim usando de caute¬ 
las. Porque o negro era aguerrido e a terra—dêles. Séculos adiante, 
destarte, foram morrendo na luta desigual muitos dos nossos, e alguns 
dos melhores. Éramos poucos. O clima—inhóspito. O mato —denso. Os 
embustes—muitos. Mas séculos fora, não desistimos nunca, Os holan¬ 
deses, por exemplo, depressa abandonaram a partida. Nós não. O génio 
colonizador português resistiu à própria debandada espanhola, O século xvn 
e a Restauração, trouxeram, de resto, logo consigo uma plêiade de gran¬ 
des governadores ,e missionários —Gamboa Ayala, Vidigal Castanho, 
Rodrigo de Oliveira, João Barreira, João Delgado, José de Lisboa, João 
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Peralta— capitãis-mores os três primeiros, religiosos os outros. ;E até 
Honório Barreto, o século xix viu ainda, instalados no governo da Guiné, 
dois portugueses de eleição: Cabral Godolfim, que salvou Cacheu das 
investidas do gentio com um escasso punhado de braços, e quási sem 
munições; FranciscoMuacho, que fez reconhecer pelos régulos adversos 
a soberania portuguesa na ilha de Bolama. Foi justamente há umjséculo. 
E valeu-nos o feito contra esbulhos alheios. 

O drama da Guiné, disse eu há pouco, veio sempre da floresta. Mas 
veio também do heroísmo. Porque o português não aceitou a lei geográ¬ 
fica que parecia inhibir-lhe o caminho do interior, Colonização a distân¬ 
cia? Não era da nossa feição. Nem era de boa política: segurança, antes 
de tudo. E segurança, em África, não quer dizer: desconfiança, diploma¬ 
cia e simples comércio. Isto é, segundo os gôstos: ou Genebra, ou Mu- 
nich. Segurança quer dizer: direcção efectiva e prestígio, Assim o pressen¬ 
tiu a intuição dos privilegiados, Assim o praticou a vontade firme de 
quási todos. Misteriosa e maravilhosa Guiné—humus criador de vege¬ 
tação exuberante, paraíso estranho e fechado, terra empapada de sangue 
nosso, lição portuguesa para ensinar às crianças. É que são aos punha¬ 
dos aí —os heróis de Plutarco. Plutarco... é que parece haver-se 
esquecido deles. Mas deixá-lo. O silencio e a gestação da floresta 
dão majestade bastante ao heroísmo e à morte. Páginas aliás recen¬ 
tes da história. Porque, na Guiné, o século presente é o maior de todos, 
Começou por deitar abaixo as muralhas de Bissau. Lógica de ferro. Não 
era apenas Bissau que era nosso, Era a Guiné. E o drama latente teve 
o seu desfecho natural. Ou nós, ou a Floresta. Fomos nós. Mas ficaram 
muitos nas densas brenhas do mato. Revoltas dos balantas, dos felu- 
pes, dos fulas, dos papeis. ,. Um tenente, de que nem sei o nome, e que 
morreu fumando o seu último cigarro, sozinho, de braços cruzados, a 
cavalo na sua metralhadora, quando esta se calou... O sargentoMoens 
que caiu sem esboçar um gesto de retirada, Vítor Duque, vingado depois 
por seu pai,,, tantos outros... Outros ainda que fizeram tudo por 
encontrar a morte, e lograram viver: o 2.° tenente Casal Ribeiro, o capi¬ 
tão Lima Júnior, o tenente Sousa Guerra.,, E acima de todos, Teixeira 
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Pinto, formidável de engenho e de audácia, improvisador de exércitos 
que a metrópole lhe não deu, verdadeiro doador da Guiné a Portugal 
durante a Grande Guerra — e soldado acima de tudo—como a Guiné já 
fôsse nossa, com tempo ainda para ir morrer, antes do Armistício, a 

Moçambique, de uma bala inimiga,.. 

A França enterrou há meses Lyautey em Marrocos. E num jardim, 
parece, voltado para o deserto. A França tem o segrêdo dessas lembran¬ 
ças tocantes. 

Portugal podia enterrar Teixeira Pinto na Guiné. E se o fizerem, 
voltem-no para o interior e deixem-no ver ao longe, até onde antes dêle 
se não via!... 

* 

É neste quadro, que a natureza fêz de luxuriante grandeza e onde os 
nossos teceram, através do tempo, uma obra viril, que o major Carvalho 
Viegas foi chamado, há já cinco anos, a tomar o seu pôsto na estirpe de 
alta nobreza dos governadores da Guiné. 

Baseara-se a escolha feliz em uma honrosa fôlha de serviços. O novo 
empossado fizera a guerra no C. E. P. e, desde tenente, não desmereceu 
da confiança do general Garcia Rosado que durante doze anos o conser¬ 
vou como seu ajudante de campo e o incumbiu de missões delicadas em 
Inglaterra e em França, Boa escola a do general Rosado: Patriotismo, 
isenção, energia e cultura, diplomacia também, o discípulo podia apren¬ 
der com o mestre e joeirar assim os dotes melhores com que se faz uma 
nobre carreira. O discípulo, de resto, no dizer expresso do próprio chefe, 
deu sempre boa conta de si—e quando, mais tarde, partiu para Timor, 
chamado sucessivamente a exercer postos vários de confiança no governo 
da Colónia, levava consigo sólida bagagem para honrar os seus galões. 
Na portaria de louvor, com que o governador exalta os seus méritos e ser¬ 
viços, há dois adjectivos que o general Rosado não engeitaria: trabalha¬ 
dor e ponderado. Se é que os adjectivos ainda têm algum valor entre nós 
—e, na inflacção verbal portuguesa corrente, as duas espécies da portaria 
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parecem coisa pouca. Mas trabalhar, no caso, em questão, quer dizer: sacri¬ 
fício da própria saúde. E ponderação significa: procedimento ditado pelo 
bem geral. Não devem seguramente os postos de usual informação haver- 
-nos dado notícia do regresso de quem servira tão longe o seu país com 
dignidade. Pertence a outras vilegiaturas de mais realce e confôrto esse 
privilégio publicitário. Podia parecer até que iria encerrar-se, como mero 
parêntesis, aquela curta carreira colonial. A arma de cavalaria reclamava de 
novo o oficial de regresso ao ministério da guerra. Foi servir, por sinal, 
numa repartição, que se satisfazia com amenos dotes de inteligência e cul¬ 
tura. Em suma, um pôsto agradável e cómodo. Mas êstes adjectivos, por 
sua vez, não eram feitos para agradarem ao dinamismo e à ambição de 
quem pretendia servir—e para quem servir é lutar. O clima de Lisboa 
parecia, na verdade, menos saudável que o de Timor, E quando o ensejo 
se lhe apresentou, novamente, de partir—o clima da Guiné, para onde o 
mandaram, pareceu de-certo ao major Carvalho Viegas, contra tôdas as 
reputações estabelecidas, muito superior ao de Lisboa. 

Não sei se o notável ministro das Colónias, que foi o sr. dr. Armindo 
Monteiro, poude fazer juízo completo, através do seu «curriculum vitae», 
de tôdas as virtudes do novo governador da Guiné. É sempre tão difícil 
escolher, quer dizer: atinar com que acertem os predicados pessoais com 
as exigências do cargo. Pela minha parte, devo confessá-lo com humil¬ 
dade, em cada caso concreto. Nunca sei... presumo... e às vezes... 
Mas em breves semanas se poude reconhecer que a aclimatação estava 
feita. Quando o governador veio tomar parte na primeira Conferência dos 
Governadores, em IÇ 33 , com dois meses de exercício no seu pósto, dei¬ 
xou em todos impressão lisongeira. E apenas regressado à colónia, já 
mais seguro de si e do meio, logo se foram vincando as qualidades que 
vieram a distinguir o seu governo,.. 

Seria impertinência, além de que é cêdo ainda para julgar, que eu 
me arrogasse aqui a pretensão de fazer história. Á incompetência em 
razão da minha pessoa acresceria a incompetência em razão dêste lugar. 
Mas eu não vou fazer história. Vou dizer as minhas razoes de português 
para exprimir a minha simpatia e o meu respeito pelo governador da 
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Guiné. Essas razões digo-as em poucas palavras, Mas essas palavras, 
entendo que as devo dirigir em separado ao militar, ao administrador e 
ao protector dos nativos. Compreender-se-ão melhor desta maneira. 
E terão, ao menos, o merecimento de salientar os três aspectos dominan¬ 
tes do que constitue, a meu ver, a obra em curso. 

O govêrno do major Carvalho Viegas, na sua feição militar, tem um 
êxito indiscutível no seu activo. Êxito valioso, por sinal. A ilha de Canha- 
baque era a única parcela do nosso Império Colonial que, pela insubmís» 
são crónica do gentio, ainda não lograra passar da superintendência mili¬ 
tar para a administração civil. Que a proeza não seria de execução sin¬ 
gela, dízem-no as brenhas cerradas da ilha, propícias a traições de tôda 
a espécie. Dizem-no ainda as tentativas infrutíferas que se repetiram ao 
longo de várias dezenas de anos, nomeadamente em 1917 e 1926. O 
major Carvalho Viegas resolveu definitivamente 0 problema. Esgotados 
os meios suasórios, organizou sob 0 seu comando directo três colunas 
mixtas, com esmagador predomínio de auxiliares indígenas (quer dizer, 
poupando à metrópole vidas e dinheiro) e, depois de uma campanha 
rápida e brilhante, pacificou por completo a ilha rebelde. Foi há três 
anos. Edificante pormenor da última hora: segundo 0 relatório do chefe 
do pôsto, entregue no princípio do mês passado, parece que surgiu até 
no Canhabaque uma espécie rara no mundo fiscal—0 contribuinte que, 
sem estar arrolado, vem pagar expontaneamente 0 imposto. O caso sur¬ 
preendente, se lho relatarem, vai de-çerto- deixar 0 sr. ministro das Finan¬ 
ças numa perplexidade natural: entre encantado, melancólico e atónito. 
É que 0 contribuinte branco muda às vezes de côr, mas não muda de alma. 

O govêrno do major Carvalho Viegas, na sua feição administrativa, 
não tem evidentemente dêsses índices aparatosos. Mas tem alguns outros 
que me aparecem também com um forte sinal positivo. A probidade pes¬ 
soal do governador mostra-se, por exemplo, de uma rigidez inflexível na 
depuração moral do funcionalismo. E Deus sabe 0 que é difícil pisar ter¬ 
reno firme contra inveterados abusos e impunidades que têm por si 0 
favor do tempo e da distância. Mas a probidade pessoal do administrador 
reflecte-se também nos processos e resultados da administração: neste 


particular, 0 governador adaptou-se sem esfôrço aos moldes novos da 
gerência portuguesa que deviam fazer a viagem triunfal da metrópole ao 
ultramar. É assim que a situação financeira entra ràpidamente no são. 
Ètapes vencidas desse saneamento penoso e meritório: 0 pagamento de 
milhares de contos de atrazados em dívida; a liquidação do débito ao 
Banco Ultramarino; 0 pagamento antecipado da dívida da colónia à 
metrópole, 0 que se traduziu em economia para aquela de quási dez mil 
contos de juros. E de que não se descuidou 0 fomento da província, há 
contraprovas impressionantes. A-petar-da baixa na cotação das oleagino¬ 
sas, 0 que reduz apreciàvelmente 0 poder de compra do nativo, as últi¬ 
mas notícias dizem-nos que a cobrança do imposto indígena, no primeiro 
semestre dêste ano, excedeu em um milheiro de contos a previsão orça¬ 
mental e os resultados correspondentes de 1937. Decididamente, sr. major 
Carvalho Viegas, V. Ex. a deve ter herdado secretamente a varinha mágica 
de Moisés para fazer brotar na Guiné 0 Niagara do fisco. 

O govêrno do major Carvalho Viegas, na sua feição protectora do 
gentio, também possue sinais evidentes de acêrto e êxito. E aqui ainda 
é uma qualidade fundamental da pessoa do governador que vai encontrar, 
no desdobramento da acção governativa, 0 seu sector de eleição: a bon¬ 
dade. A bondade, que em Carvalho Viegas faz simetria com a inteireza. 
O governador da Guiné, honra lhe seja, tem 0 coração no seu lugar para 
ser, como manda a lei, 0 protector do nativo. Triplicou, nos cinco anos 
do seu govêrno, a dotação das missões. Foram criados, por sua vez, 
reformatórios, asilos, escolas de arte e ofícios, escolas agro-pecuárias. E 
por tôda a parte, como tive eu próprio ensejo de observá-lo, 0 entendi¬ 
mento com as não-sei-quantas raças, outrora rebeldes, de que se 
compõe a população da Guine—e cordeal e perfeito. Há alegria, traba¬ 
lho e paz nas tabancas. Corri-as eu próprio, em segurança absoluta. E 
quando 0 Cruzeiro chegou a Bolama, quási me supuz em Hyde Park, ao 
domingo. Com uma diferença a favor de Bolama. Em Hyde Park, cada 
seita, cada comício. Em Bolama, cada tribu, cada dancing. Com uma 
diferença também em favor da Guiné. Eram dancings ao céu aberto. Por¬ 
que em relação à música... essa era pouco mais ou menos a mesma. 




Impressão profunda que se traduz, de resto, melhor na apreciação 
insuspeita de observadores estranjeiros, 

O dr. Monard, que chefiava uma missão científica na nossa Guiné, 
escreve em 20 de Maio último: «Levo da Guiné Portuguesa a melhor 
recordação: paz, trabalho e disciplina nos indígenas, organização metó¬ 
dica do govêrno, comércio activo e assegurado. Excelentes estradas tro¬ 
picais, numerosas e bem compreendidas. Tudo concorre para fazer dêste 
país um dos florões mais notáveis do império português.» 

O curioso livro de Archiball Lyall «Preto e branco fazem moreno» 
também por sua vez nos dá notícia lisonjeira dos progressos da Guiné, 
sob a acção enérgica, vigilante e paternal do seu governador. Para 0 escri¬ 
tor inglês, Carvalho Viegas é acima de tudo 0 homem que soube pôr 
sempre os prevaricadores a ferros, onde quer que os encontrasse: primeiro 
trabalho em terras de África, mas trabalho de Hércules. O retrato não 
fica, porém, só com estes traços severos. O livro britânico não se dispensa 
de fotografar (com 0 pronunciado humour nativo, por sinal) as visitas fre- 
qüentes do governador aos seus povos, e a sua curiosidade, 0 seu inte¬ 
resse, 0 seu carinho, as suas atenções com 0 gentio que 0 circunda e 
informa, e até a verdadeira orgia dos seus apertos de mão que são proto¬ 
colares e infindáveis para os pretos da Guiné, como afinal 0 eram também, 
para a gente da côr da casa, nas recepções da Casa Branca e, antes de 
abolidos, abriam sistemàticamente. em cada recepção oficial, 0 pulso 
menos forte de cada desventurado presidente da República dos Estados 
Unidos. 

* 

* * 

Senhor Ministro das Colónias, 
Senhor Governador da Guiné: 

O reconhecido mas exclusivo amor de meu Pai pelo que nós chamá¬ 
vamos as «suas» Laranjeiras, tinha um critério infalível para assegurar 0 
merecimento dos homens: a simpatia e os serviços dispensados ao Jardim. 
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Nem as suas eventuais preferências de pessoa de comprovado gôsto 
logravam impor, no capítulo, derogação a esta regra. Era assim que ao 
relatar-lhe os meus freqüentes encontros com um antigo governador colo¬ 
nial, cujo espírito na verdade eleito me deixava sempre encantado, como 
normalmente 0 encantaria a Êle—meu Pai, invariávelmente, retorquia: 
<cO que quiseres, mas êsse homem, colocado em situação, de poder ter 
feito muito pelo Jardim Zoológico, parece que nem deu pela sua existên¬ 
cia.» Não digo que faça minha a fórmula. Mas decididamente as Laran¬ 
jeiras são como a Guiné. Têm garra. E confesso que não lhe dispensaria 
já 0 mesmo acolhimento risonho com que tantas vezes a discuti com 0 
Autor. A não ser que concordássemos ambos em moderar uma severi¬ 
dade excessiva para deixar a porta aberta a tôdas as conversões oportu¬ 
nas.,. O critério de meu Pai funcionária, de resto, aqui sem dificulda¬ 
des, por contraprova. Só vejo amigos do Jardim em tão escolhida assis¬ 
tência. E quanto ao major Carvalho Viegas... 

Cabe numa escassa dezena de minutos 0 que me falta agora dizer. 
Remetia sensatamente Camões para os infiéis tôda a produção oratória 
que se dirigisse aos convencidos por antecipação. E 0 caso presente. 
Sabem tôdas V. Ex. a ' os altos serviços prestados pelo governador da 
Guiné ao Jardim Zoológico de Lisboa, motivo aliás da festa de hoje. 
Inapreciável vantagem para a já gasta paciência do auditório. Posso desta 
feita, sem inconveniente, falar menos, no ponto em que precisamente 
devia falar mais. 

Assim direi apenas sucintamente a V. Ex. a8 : 0 espírito em que a 
colaboração de Carvalho Viegas nos tem sido prestada; as razões que me 
parecem haver imperado no seu ânimo para a conceder, finalmente, 0 
seu alcance visível. 

O espirito em que a colaboração de Carvalho Viegas nos tem 
sido prestada, é simplesmente encantador. Porque não são apenas os repe¬ 
tidos exemplares da fauna da Guiné que, quando êle lá se.encontra, nos 
chegam por todos os paquetes. É a sua solicitude que me testemunham 
as suas cartas que por todos os paquetes êle me escreve. O que pensa 
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enviar-nos. O que não conseguiu ainda. O que já dispôs para consegui-lo. 
O que tudo me comunica naquele seu estilo corrente, colorido e vivo que 
faz o interesse dos seus escritos. Singular desvelo, na verdade, o seu. Por 
exemplo. Digo-lhe numa carta que vamos fazer o «Jardim dos Pequeni¬ 
nos» e falo-lhe da subscrição aberta em Lisboa. Mas, triste precalço de 
quem tem letra má como eu: a palavra «pequeninos» resulta ilegível na 
missiva. A Guiné, porém, está longe e o governador sabe que, contri¬ 
buindo para o Jardim tout court ; não pode fazer obra nefasta. Não perde 
tempo, portanto. A subscrição é aberta logo, genericamente, para o Zoo 
de Lisboa. E o dinheiro que nos vem dos subscritores da Guiné excede sen¬ 
sivelmente o que logramos obter aqui: 14 contos contra 10. Acresce ainda 
que em Lisboa as circulares partiram impressas: Não foram para 0 correio 
com a minha letra,.. Pormenor também curioso e mais recente que não resisto 
igualmente à tentação de contar. Destacado para Santarém (neste curto inter¬ 
regno do seu tirocínio para tenente-coronel) 0 major Carvalho Viegas não 
perdeu os hábitos da Guiné e já começava a remeter-nos os exemplares 
da fauna local... Transferido há uma semana para a capital, fico espe¬ 
rando agora no Jardim algum exemplar desconhecido da fauna lisboeta.,. 
Contraste flagrante, contraste doloroso, realmente, 0 desta activídade que 
não esmorece, com certas apatias difíceis de explicar. Por exemplo, Ouvi 
dizer em Paris e ouvi dizer em Berlim que duas colónias nossas eram 
duas sucursais perfeitas da arca de Noé, Não sou capaz de 0 demonstrar 
em Lisboa. Falta de verba? Falta de verba é uma coisa. Falta de vontade 
é outra, Mas não quero insistir. Seria pecar contra a elegância que deve 
ser discreta. E como dizia há pouco, não fechemos a porta ao arrependi¬ 
mento, Prometo mesmo não lhe chamar tardio. 

As razoes que levaram Carvalho Viegas a conceder-nos 0 seu ope¬ 
rante apoio dizem-se também em poucas palavras. 

Não vão recuados os tempos em que 0 Jardim, quási abandonado 
da atenção oficiai, pouco mais tinha do que 0 apoio das classes popula¬ 
res, expresso na assiduidade das suas visitas, e que nunca lhe faltou, honra 
lhe seja. Porque a chamada èlite e a chamada opinião, distraídas ou 
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sobranceiras, pareciam considerar extravagância de alguns 0 seu porfiado 
empenho em manter 0 Zoo de Lisboa. 

A extravagância ou 0 desatino, onde estariam, na verdade? 

Em fazermos das Laranjeiras um grande Zoo europeu, quando temos 
tudo para isso: parque e fauna? 

Ou em não 0 fazermos? 

Eu sei: Portugal foi, tempo demais, 0 paraíso das ocasiões per¬ 
didas.., 

Mas eu pregunto ainda: 

A extravagância ou 0 desatino, onde estariam, com efeito? 

Em fazermos como todos os mais? Londres, Paris, Berlim, Roma, 
Hamburgo, Amsterdam, Antuérpia ? 

Ou em não 0 fazermos? 

Singulares modos tomados às vezes pela chamada opinião portuguesa 1 

Como se todos os outros não soubessem bem 0 que faziam l 

E como se nós não pudéssemos fazer como Sles! 

Servir a causa do Império: na evocação que melhor fala à alma 
popular da grandeza e exotismo das terras distantes e nossas I 

Servir a causa da cidade: com um adôrno incomparável de beleza, 
movimento, côr, diversão e ensino! 

Se estas foram, com certeza, as intuitivas razões que se impuzeram 
a Carvalho Viegas para nos concéder 0 seu patrocínio, a posição mesma 
do seu cargo deu desde logo à sua adesão um incomparável valor. 

A posição dêsse cargo é, na verdade, complementar da nossa. 

È tem de ser ocupado com desvêlo igual. 

Porque na expressão «Jardim Zoológico», 0 substantivo pode nascer 
e medrar na metrópole. O adjectivo é sobretudo de importação colonial. 

O merecimento de Carvalho Viegas é, justamente, senão 0 de dirigir 
0 Jardim Zoológico, 0 de dirigir quantas espécies pode para lá. 

Mais ainda. 

Deve muito 0 Jardim, sem dúvida, à benemerência dos nossos colo¬ 
nos pela remessa de fauna vária, Deveu muito ainda, no passado, a colo- 
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nos de nomeada, governadores alguns, como Gomes de Sousa e Ramada 
Curto, Mas Carvalho Viegas não manda sô mais exemplares do que os 
outros. Lança as primeiras bases para a organização de um serviço.de 
apanha de animais. Êsse é para mim o alcance maior da obra esboçada, 
precária e oficiosa ainda, mas funcionando já com rendimento apreciável. 
Tenho a convicção de que a alta compreensão do sr. ministro das Coló¬ 
nias há-de dar a esta idéia a amplidão que merece. Porque a apanha de 
animais não deve ser proeza ocasional de curiosos, Se ao Jardim cabe o 
seu título de instituição de utilidade pública—é preciso que o Jardim 
seja o que deve ser: mostruário qualificado da fauna colonial portuguesa. 
Vi em Berlim, no presente interregno da Alemanha como nação colonial, 
um maravilhoso bando de girafas, e vi rinocerontes, hipopótamos, gorilas, 
Gorilas também os temos—mas no Mayombe, Hipopótamos—mor- 
reu-nos o único exemplar que possuiamos. Rinoceronte, nunca mais se 
viu nenhum na metrópole, depois do sr. D. Manuel.,. Primeiro. Começa 
a tardar um pouco o seu reaparecimento, Girafa, tivemos uma por junto, 
e morreu-nos também. Francamente. Serão êstes senhores animais esqui¬ 
vos que se darão ao trabalho de atravessar o Oceano até Lisboa? Ou sere¬ 
mos nós que temos de ir às colónias para ver o Jardim Zoológico? 

Senhor Ministro: 

Tem V. Ex. a sido um desvelado protector do Jardim—no incita¬ 
mento oficial, o maior de todos, sem dúvida. Quando o Presidente do 
Conselho, em hora feliz, lançou o apelo para a comemoração do duplo 
centenário da pátria fundada e restaurada, logo nos dirigimos a V. Ex. # 
para lhe dizermos: «Em 1940, se não nos desampararem, Lisboa terá um 
verdadeiro Zoo europeu». Não trocámos, por sinal, quaisquer outras 
palavras. E não me parece que sejam precisas mais: eu sei que V. Ex. a 
nos não desampara. O mais já são factos. Chegámos assim, por anteci¬ 
pação, os primeiros, graças ao concurso financeiro das colónias portugue¬ 
sas. De resto, não chegámos mal. Em 1938, já temos 0 Jardim dos Peque¬ 
ninos. É 0 melhor da Europa. Concluímos também a esplanada do palá¬ 


cio das Feras. Faz figura em qualquer parte. Dentro de três meses deve 
estar pronto 0 roseiral do largo das estufas. Vai ficar 0 mais belo de Lis¬ 
boa. E 0 que vamos fazer depois, há-de ficar bera aqui. Tenho mesmo 
já redigido um pequenino cartaz para se afixar em 1940, com profusão 
e orgulho, por tôdas as esquinas. O pequenino cartaz dirá assim: «Quem 
não viu as Laranjeiras, não viu a Cidade». E ninguém mais deixará de 
ver as Laranjeiras,.. 

É no ambicioso quadro do Jardim engrandecido de 1940 que me 
apraz desde já, senhor governador Carvalho Viegas, ler 0 letreiro com 0 
nome da sua rua, inaugurada hoje. A sua rua que estará também mais 
bonita... 

O chão novo terá a côr do tijolo, que fica tão acertada nos pavi¬ 
mentos do parqué. Os cedros mais crescidos hão-de dar-lhe melhor som¬ 
bra. Queremos muito a êsses cedros, foram mandados plantar por meu 
Pai. As bancadas de verdura serão interrompidas, aqui e além, por agradá¬ 
veis bancos de azulejo. O público sempre gostou de descansar aí. Uma ou 
outra instalação, discreta e sóbria, talvez interrompa igualmente a linha 
do arvoredo, para dar abrigo condigno a alguns hóspedes de melhor 
estirpe. Deveria ser nosso 0 fundo incomparável do Palácio, para se 
reconstituir a unidade do famoso quadro de Farrobo. Mas estaremos, pelo 
menos, embora fragmentado, em pleno cenário romântico. Preservá- 
-lo-emos. Tanto mais, senhor governador, que fica bem 0 seu nome—0 
seu nome de homem de tradição e de acção, num canto do jardim reno¬ 
vado que guardou 0 sabor antigo. 


FERNANDO EMYGDIO 


DA SILVA 





0 SENTIDO ESPIRI¬ 
TUAL DA COLONI¬ 
ZAÇÃO PORTUGUESA 


E M separata da revista «Ocidente», notável publicação superiormehte 
dirigida por M. Múrias, publicou o sr. coronel Leite de Magalhãis 
um interessante trabalho sôbre «a espiritualidade da Colonização 
Portuguesa e o materialismo das modernas concepções coloniais», 

Desde que faço da Literatura exercício intelectual antes que distrac- 
tivo passatempo poucas vezes me tenho entusiasmado tanto como com o 
presente opúsculo do ilustre secretário geral do Ministério das Colónias, 
Com efeito, o presente trabalho do erudito autor dêsse lúcido rela¬ 
tório sôbre o Quanza-Sul é uma mensagem admirável que devia ser tra¬ 
duzida em tôdas as línguas para mostrar aos estrangeiros de que têmperâ 
é feita a espiritualidade Portuguesa na sua acção ultramarina. 

Depois de em minuciosa análise definitivamente desmascarar as inten- 
sões refalsadas da S. D. N. no que diz respeito às perigosas questões colo¬ 
niais, refere as sugestões do famigerado Elmer Bolm e de George Valois, 
demorando*se a apreciar os argumentos deste último que «versátil no pen¬ 
samento» é entretanto «sempre brilhante na produção», 

Com sagacidade singular destrói os argumentos aparentemente irres¬ 
pondíveis do pensador e publicista francês, demonstrando irrefutàvelmente 
a sua inanidade, e mais, a sua contradição com o pensamento geral que 
informa a obra do autor da «Economia Nova», 

A execução das doutrinas de George Valois no que diz respeito à 
parte colonial são também a estigmatização do materialismo sistemático 














que caracteriza todo o pensamento moderno sob êste aspecto. As mais 
veladas agressões a Portugal como potência colonial têm sempre como 
origem a exclusiva preocupação materialista dos outros países. í 

Entrando propriamente na matéria do seu ensaio o sr, coronel Leite 
de Magalhãis define quais os princípios informadores da colonização por- I 
tuguesa, remontando aos primeiros princípios quando a expansão lusíada 
se fazia no continente, e o período de consolidação não terminara ainda. 

É já sob o signo da cruz e pode dizer-se como propósito de dilatar 
a Fé e o Império que Afonso Henriques leva a efeito a reconquista. Cita o 
sr. coronel Leite de Magalhãis a admirável conclusão da pastoral colec- 
tiva do dia de Páscoa do corrente ano: 

«Nao compreende a história de Portugal quem esquece que êle nas- ! 
ceu cruzado da cristandade contra o mouro.» 

Demonstra brilhantemente também que a conquista de Ceuta foi o 
«espírito de cruzado» que a determinou pois que antes de se decidir por 
ela pensara D. João I em apoderar-se de Granada, Reino Muçulmano a 
insultar com o crescente a cruz de Cristo Vitoriosa. j 

* 

* * 

Tôda a epopeia das descobertas na sua essência espiritual è evocada 
a seguir, passando por Marrocos, descrevendo a colonização dos Açôres, 
Madeira e Pôrto Santo, estabelecendo as bases por que inicialmente se 
orientou a nova ciência que depois serviu para a exploração, valorização 
e, numa palavra, civilização das terras de além-mar. 

, Desde 0 cabo Bo Í ad <>r até ao extremo meridional da África sempre 
a fé Cristã se faz sentir. A idéia de evangelizar, o espírito missionário 
são, pode dizer-se, apanágio da grei Lusíada. 

No Oriente, por fim, a Cruzada Portuguesa das descobertas redobra 
de entusiasmo e renasce em labor combativo. É o mouro que importa 
destroçar, e a isso se consagram três gerações de Portugueses. 

Também no Brasil a obra de Cristianização que levámos a efeito 
demonstra o profundo e ao mesmo tempo altivo significado da expansão 
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espiritual da nossa raça. A maneira heróica com que defendemos o Bra¬ 
sil dos perigos exteriores tanto como dos fermentos de desagregação 
interna, que sàbiamente combatemos com uma política admirável nos 
seus resultados—a do aldeamento das populações indígenas — clara¬ 
mente prova a finalidade superior, civilizadora, da nossa acção ultra¬ 
marina. 

' Quem quer que ouse dizer, depois de percorrer em rápida leitura o 
opúsculo do sr. coronel Leite de Magalhãis, que Portugal é um país que 
terminou o seu ciclo, mente! A obra que hoje levamos a efeito antes se 
apurou do que se desvirtuou na sua verdadeira fisionomia; é a lógica 
seqüência duma gloriosa epopeia. 

De facto, o nosso passado garantia o presente, e apenas os espíritos 
de má fé podem deixar de ver nêle segura fiança do futuro. 



EDO 
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QUEM TUDO QUERE SABER.. 


Basílio era um preto bom rapaz, É claro que tinha as manhas e 
maldades que são apanágio de todo o bom preto; mas não iam por aí 
além. Prezava-se de civilizado, catequizado, e cidadão! Além disso, era 
esperto. Acima, porém, destas simpáticas qualidades e de outras que o 
adornavam, dominava nele um sestro que chegava a vício, e vício da¬ 
nado, se não quiserem antes chamar-lhe virtude, visto que de sestros 
desses nasceu e nasce tudo quanto se descobriu e vai descobrindo ’e se 
sabe e vai sabendo para impulso do progresso, Também se lhe pode cha¬ 
mar gentileza, por ser coisa muito na privança do belo sexo, Porém, no 
nosso Basílio, quadra melhor chamar-lhe mania. Era curioso, possuía a 
curiosidade pela medida grande, ou, mais acertadamente, possuía-a sem 
medida! Saber por miúdo o que se passava na sanzala, era o seu fim. 
E é que o realizava, fôsse através de qual canseira e qual audácia fôsse! 
Deixava de dormir ou dormia cõm um Ôlho fechado e o outro aberto 
para espreitar; deixava de comer ou comia a galopar para não perder 
pitada do que acontecia; arriscava-se por cima das palhotas a toscar 
para dentro; ubiqüava-se, não lhe escapava nada 1 De palhotas adentro 
ou fora das palhotas, tudo quanto se fazia e quanto se dizia, era pasto 
dos seus olhos e dos seus ouvidos. A preta fazia traição ao preto?... 
Êle sabia-o! O preto desancava a preta?. .. Ele sabia-o! O preto e a 
preta brincavam aos abraços?... Êle sabia-o! Comia-se bem?... Êle 
sabia-o! Comia-se mal?... Êle sabia-o! Bebia-se marufo?... Êle sabia-o! 
Sabia tudo, a sanzala não tinha segrêdos para êle! Mas era calado, sabia 
para si e não para os outros, ficava-lhe na cachimónia quanto lá entrava. 


S ê o que se lhe albergava na caixa dos miolos representasse volume, não 
haveria chana, por mais extensa, que o comportasse, nem se sabe se 

caberia no sertão inteiro. _ , 

Do muito saber, o bom do Basílio nem sempre,—ate quást nunca, 
-tirava pretextos para alegrias, Muitas vezes,-quási sempre,-colhia 
arrelias e consumições. Quando descobria escândalo, ou intriga, ou coisa 
assim bem ia! Mas quando o caso cheirava a sério, como fôsse anún¬ 
cio ou simples boato de multas, castigos, etc, de que se perturbasse a 
pacatez e boa paz da sanzala, ou a dos seus parentes e amigos, ou a sua 
própria que muito prezava, ei-lo tristonho, apreensivo, a gerar lesão 
cardíaca. E quando era dele próprio que se falava, ou de coisas que lhe 
tocavam' de perto ? Por exemplo: Se se contava da negrita de quem espe¬ 
rava favores, que o pai dela recebera ou ia receber dêste ou daquele tantas 
cabras ou tantas vacas em alambamento, para lha dar como mulher; ou se, 
em conciliábulo, vários possantes negros lhe punham em discussão a balda 
de espreitar e a declaravam merecedora de coça exemplar! Era efeito 
seguro de certas ervas que os velhos conheciam para resolver as prisões de 
ventre. Por isso, quando se encostava às palhotas de ôlho arregalado e 
ouvido esperto, se sentia o prazer de pesquisar novas, não sentia menos 
certos calafrios na espinha, só de pensar que iam revelar-se-lhe desgra¬ 
ças. E se na palhota se desencadeava zaragata? Amarelo, não ficava, 
porque não podia; mas punha-se da côr do bronze-azebrado! 

Ora, certa noite escura como a sua pele, quando cocava cercado à 
palhota onde se instalavam parentes seus, os mais amigos e mais benfei¬ 
tores, de quem tinha sempre o seu pirão, o seu qumpeche e o seu marufo , 
o nosso curioso estarreceu do que então se passou ali, diante dêle, a pou¬ 
cos passos de distância. Um assassinato! Foi assim: 

Lá dentro havia ar de mistério, a família cochichava. O pai levantou 
a voz e disse para o filho, rapagão atlético: 

—Tu toma cassau e dá no cabeça dêle quando entra l 

—Eu dá nêle que não ir mais a pôsto, nem pisar mais terra de 
branco! - Ouviu confirmar o Basílio, sem ver na escuridão, mas sentindo 
o zoar do cassau brandido com fôrça, como de quem experimenta. 


Percebeu tudo; iam matar um soldado do pôsto, algum atrevidote 
conquistador de pretas, que ali vinha atraído pela filha do seu velho pa¬ 
rente. Quemquer da família teria sido maltratado por esse ou por outro, 
e vingavam-se assim. 

Ainda ouviu ao preto velho, dirigindo-se ao filho: 

— Dá forte, pa que morre logo e pa que nan grita! 

E dirigindo-se à filha: 

—Tu vai abre porta pa êle entra! 

Depois para todos: 

—Finja dormir, pa engana êle! 

O coração dizia-lhe que interviesse, para suspender a tragédia em 
perspectiva; mas o medo tinha-o colado na terra. Além disso, bem pen¬ 
sando, submeter-se-ia a dois perigos; o de ser tomado pelo outro, que 
esperavam, e o cassau cair-lhe na cabeça, por engano, e o de não quere¬ 
rem testemunhas, e irem adiantando nêle o que haviam de fazer ao branco. 
Achou melhor, quando pudesse descolar-se, fugir em vez de entrar. En¬ 
tretanto, nada o tirava dali, para assistir ao resto. Era mais uma, e de 
sensação, para meter no saco! 

Daí a pouco, no silêncio em que tudo caiu dentro da palhota sem 
se ver nada na treva compacta, sentiu-se rumor subtil de passadas e o 
bafejo duma respiração. 

De-repente, soou o estalo formidável duma martelada de cassau em 
corpo duro cabeludo. Simultâneamente, uma coisa como gemido e um 
baque na terra dura. Houve mais duas ou três marteladas, para ratificar 
o feito. O pai de família, em voz sumida, ordenou: 

—Traz ditemu, faz cova j á pa enterro! 

Vieram enxadas, cavou-se frenèticamente, e o corpo caiu no fundo 
da cova com toada cavernosa. Ouviu-se em seguida o arrastar e a queda 
em catadupa da terra e o calcar de pés para a aconchegar e endurecer, 
Ainda a voz do preto pai se ouviu: 

—Bata bem pa nan se vê terra bulida, toma marufo, vai dorme! 

Ressoavam pancadas de mãos e de pés a dar no chao e sussurros 
de varrer vestígios. Depois o rumor de quem se deita para dormir, O es- 
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pião ainda esteve até ouvir o ressonar da família, Quando retirou ia 
coberto de suor. 

Aquela noitada transformou Basílio, tirou-lhe pêso ao corpo e pôs- 
lhe pêso na alma. D e jovial e não-te-rales, passou a tristonho e cansei- 
roso; de gordo e luzidio, passou a magro e embaciado, Murchou, perdeu 
o gôsto da vida e até o apetite de espreitar, fastio nêle de mau agouro. 
Era por ele e era pelos parentes amigos; via-se e via-os a êles perdidos. 
Mais dia menos dia cairia a justiça do branco na palhota do crime, e ai 
dos seus benfeitores! Quem, depois, lhe facultaria a vida sem cuidados 
que até ali tinha levado?... Quatro entidades o aterrorizavam, como 
quatro tenazes a apertar-lhe o coração: a justiça do branco, o Nosso Siô, 
o soba e o feiticeiro. A primeira a tomá-lo quiçá como cúmplice e de 
certeza a arrebatar-lhe^ com os parentes, os mimos da existência; 
o Segundo, a arrastá-lo depois da morte para o inferno, lugar detestável 
consoante o pintava o siô pade, destinado a quem faz mal... e êle tinha 
feito mal; o terceiro a interrogá-lo com ar carrancudo, —porque sabia 
que êle sabia tudo,—a preguntar-lhe, com os seus mantos pelas costas e 
penachos na cabeça: 

— Que viu tu nêsse noite a fazer no palhota de tua tio ? 

—Quanto ao último, o pavor ia ao auge! Via-o diante de si, horri¬ 
velmente pintado e mascarado, com esgares terríveis, a cominar-lhe a 
sentença: 

— Tu matou branco; muenhu mandou ti não deixa matar êle e tu 
deixou! muenhu vai castiga ti! 

Que castigo seria êsse, do irado muenhu. .. Terrível sem dúvida, 
o seu agente, o feiticeiro, o diria depois. 

Por já nao poder mais com o pêso de tantas ameaças sôbre o corpo 
e sôbre a alma, dicidiu-se a desabafar com os autores do crime: 

—Por que fez vocês aquilo? 

— Nósquefêz? 

—Aquêle morte!.,. 

Sobressalto de todos, o velho fuzilou os olhos: 

— Tu sabe ?.,. Nos fez bem... Venha cá, pa saiba tudo! 


Arrastou-o para o canto mais escuro da palhota. O miserável con¬ 
siderou-se morto, 

Daí a pouco, saltava aos pulos e gritos cá para fora, em propósitos 
de homem que escapa à morte ou à tortura, Tanto pulava, gesticulava e 
gritava, que só êle parecia um batuque! E de-facto o contágio propagou- 
-se e não tardou que tôda a sanzala, com seus mondos e chingufos , en¬ 
trasse em dança desesperada. Que se passara então? 

Os da chacina tinham explicado. Não queriam que se soubesse por 
causa do respeito devido ao chefe do pôsto; mas o que tinham morto, 
fôra o canzarrão dêste, agressivo para os pretos e ladrão de galinhas, de 
cabritos e do que podia! 

Eis aí porque o Basílio ficou louco de contente e deu pretexto a um 
batuque! 



EMÍLIO CASTELO B.RANCO 
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0 MINHO 


0 preseme frabalho do esmdaHíe Joaqmm Marinho 
de Bastos, slmo do liceu Nacional de «SaWcir 
Correia», foi um dos que o júri do concurso aberto 
para os Estudantes do Cruzeiro ò Melropole escolbeu 
para serem publicados nesta revisfs. 

O dia vinte e sete de Junho de mil novecentos e tri “ ta ® s *"“ Ce “ 
lhante e formoso! Pelo nebuloso espaço 
aragem que nos deliciava e nos curavastaultíiieaffl n eda leargt 
que andávamos mergulhados. Todo o redentor aJvorecer . venescimeflt0 
nos inspirava uma profunda calma espiritual e . .‘”í ma be 5 Lite passada 
físico! Também, o que poderíamos esperar, epots dteumabela WJP^ # 
no agradável hotel «Vidago», orlado do frond Eu ocidental! 

cerca e que o resguarda das fortes inverniasdo <^ 

Por tudo isto e por tudo aquilo que o meu cérebro n 
mas 5 a alma sentiu, o dia vinte e sete de Junho de m.l novecentos e tmta 

e sete nasceu brilhante e formoso! . Henois de res- 

Tomámos ainda o pequeno-almôço nesse saüdável hotel,.» p < Gerez 

pirarmos «ma vez mais o ar puro de Vidago, Pf «^° 0 ^ 
abandonando, com os olhos cheios de mágua e a alma fenda, todos os 
que vivemos naquela formosíssima região nortenha. ■ 

' A exub Je vegetação ia aumentando na razáo tnvem *«»;. 
nos encontrávamos do Gerez. Era a admirável vegetaçao do nostalgco Mm 
que começava. Ao longe, lá onde o céu e a terra se b m 
encantadora e quão maravilhosa serra cu)a vegetaç' Mrea lidadeestava 

pelo imponente e ravinoso vale. Parecia-me um sonh q e8pec , 

vivendo! jamais a minha retina tinha sido impressionada 
táculo, tão cheio de suavidade e esplendor! 

Todo o meu espírito era inquietação e ansiedade. ™ n temola- 

Eis-nos afinal no Gerez, depois de algumas horas de *“ a “"f” P Eu 
çáo. Chamaram-nos pata o almôço que nos esperava 1 8 

não Quis almoçar. O meu espírito esvoaçava muito longe do hot , q 



da beleza monumental, espraiava-se pelo além da serra, pelo profundo e flores¬ 
cente vale do Gerez que se opõe, não em contraste mas sim em situação, ao 
amplo vale do Cávado, onde os pássaros chilreiam melodias que nos encantam. 
Sim, o meu espírito pairava longe do hotel. Ia, por vezes, até à longínqua África 
comparar as amenas belezas do Gerez com as selváticas de Angola. Aqui tudo 
é pequenino, encantador; lá, tudo é grandioso, disperso. 

E à medida que a minha vista se espraiava por aquelas belezas infindáveis, 
cada vez mais sentia ecoar dentro de meu peito um canto melodioso que me 
embalava docemente. E cansado de tanta beleza e de tanta conjectura feita, sen¬ 
tei-me em um daqueles pedregulhos, de puro granito, disseminados pela vasti¬ 
dão da serra, vivendo aqueles minutos felizes e extasiando-me deliciosamente 
com aquela cenografia encantada, de sonho quási. 

Minutos depois soara o sinal da partida. Senti que o coração se me aper¬ 
tava; iam roubar-me o espectáculo que eu sôfregamente estava sorvendo. Colo¬ 
quei-me então no alto do pedregulho granítico e mirei uma vez mais o pano¬ 
rama maravilhoso. Os olhos humedeceram-se-me; era o adeus sincero que, sem 
elevar a voz no espaço, gritava dentro de mêu coração: adeus belezas infindá¬ 
veis! Adeus encantos vividos! 

Parti. Dentro do meu auto-omnibus só ouvia dizer: isto é muito lindo, isto 
é muito belo! E, eu, recônditamente sentado no meu lugar falava a sós comigo, 
sem que alguém me percebesse. Momentos depois levantei os olhos que iam 
instintivamente pregados ao chão, mergulhados num forte misticismo cuja son¬ 
dagem era impossível. Levantei-os e dirigi-os para a janela do auto-omnibus. 
Um carregado verde ao longe me atraiu. Era ainda a frondosa serra do Gerez 
que avistava. E só dela desviei os olhos quando êstes, pela sua pequena estru¬ 
tura fisiológica, não a alcançavam. Mas bem depressa outra intensa vegetação, 
não menos imponente que a primeira, me chamou a atenção. Era a vegetação 
de Braga que começava. Durante bastante tempo os meus olhos saborearam 
gulosamente aquêle panorama encantador. Só tempos depois, gritos alegres e 
entusiásticos, sorrisos amáveis e um forte som de música, conseguiram desper- 
tar-me do lindo sonho que vivia. Era a imponente recepção do Cruzeiro em 
Braga. O seu casario branco e vermelho surgia; automóveis pejados de gente 
ladeavam a caravana que triunfalmente entrava na cidade, Que gente esta, a 
portuguesa! Sempre amiga, admirável, alegre. 

t Chegámos; braços se estenderam, enlaçando-me. De quem eram?—Não 
sabia. Só sabia que eram portugueses, irmãos meus na raça e na língua, que me 
abraçavam. Que de contente não estava eu 1 Receber afectos e carinhos de pes¬ 
soas que não conhecia, que nunca vira sequer! Nobre e lhana gente, a por¬ 
tuguesa ! Grande alma, a dos portugueses! 
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No dia seguinte visitámos Monção, à beiriuha do g 

tília e Portugal. Depois do altnôço dirigi-me a margem arre . 

por cima do horizonte a margem espanhola e sentt que od ^, 

piava. É que eu, numa visão nítida « esc ‘ aQ 01 f vif matra quiar 
gente da nação vizinha lançava no espaço, lá muito g > tf0 arre piante 
o canhão. E pensei muito a sós nos horroresda guerra, fla matéf j a 

que sem piedade nem contemplação por Deus Omnipotente, c 
bruta, inanimada, milhões de seres humano, ^ a 

horas mais trágicas da sua existência, vi qi P fe , ance 0 m eu 
fome, a desgraça, a morte, a miséria. Vi tudo isso horror e 

5 o, sempre ansioso, ultrapassou o hori'esw5 Tpar 
então desviei o olhar, já cansado e 

a nossa margem. Oh 1 que disparidade tao palpita , Q traba . 

senti orgulhoso de ser português 1 Vi que nti nossa narg ^ ^ 

lho, o sossêgo; vi, senti mesmo, a paz abençoada, a g P , c 
a moral, o progresso. Oh! meu querido Portugal, como és bendito. 

cumpres bem a lei de Deus! Bendito P° rtt ^ a * êste f or moso rio, 

Depois mirei o silencioso rto Minho. E, coisa «o , e a Espjnta 
cujas águas correm tranquilamente para o nossci ««*« J _ P 

de Portugal, países que vivem horas diferentes n • 

Viana do Castelo é quem nos espera agora, á e do <£&ummagnífico 
do rio Uma, junto à sua maravi hosa foz. ^ ^ sett cliM benigno 

quadro de emoções. Tudo nela é belo, desd gag ^té a própria 

até à originalidade dos garridos trajes das su dag gMg bele . 

natureza a ela se associa para lhe aument , t m do alto das suas 

zas. Os soberbos e vicejantes panoramas 

montanhas, os cristalinos ribeiros que serpe f revestidas artisticamente 
alcantilados cobertos de fetos e musgos > as „ campos de trigo reluzente, 
de azulejos muiticôres e estuques ^ aravllh ’ ., Q as süas v ideiras, como 
os formosíssimos jardins, os seus monumen , j’ t0 é de uma beleza sur- 
verdes tapetes, cobrindo as ravinas das e toj itadas pela i eve brisa marf- 
preendentel E, as suas praias ? Lin ’ , ~ ’ , uz j a ?—Dêle se vê, lá ao 
tima que corre, Ah! e o alto da montanha nfl t U ralmente artística; dêle se 
fundo, a cidade cujo casario é de ““ bei j am m eigamente a fulva areia 
vê o mar cujas ondas de um azul do c > , costa e cu j a história só 

das praias, ora beijam os rocheidos diss minad< aspeto tiramem 

no-la poderão contar os ousados marinheiros de outtora, que 
busca de novas riquezas._ Viana do Castelo 1 
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E julgo que é inconcebível porque as suas belezas ultrapassam os sonlios 
encantadores da nossa imaginação! 

Ah! Viana do Castelo, saüdosa paisagem mitlticôr, maravilha das mara¬ 
vilhas I 

Depois em Braga é Bom Jesus do Monte que nos deslumbra a vista. Lí no 
alto, a sua igreja, templo sagrado de Deus, é de uma imponência admirável. 
As suas murmurantes fontes dispersas pela escadaria, derramam, eternamente, 
lagrimas que vão regar os campos da seara dourada. 

No dia seguinte foi Guta* que visitei. Quando parti de Braga para 
Guimarâis levei nas mios trementes um bem cuidado ramo de flores do Minho. 
Era para D. Afonso Henriques. 

Decorrida uma hora, sempre a saborear gulosamente o maravilhoso espec¬ 
táculo que nos oferecia a paisagem, chegámos a Guimarãis, O povo esperava- 
-nos, sempre o mesmo povo, amigo, entusiasta e alegre. No meio de centenares 

lidade SS ° aS ^ Peqüena eStátUa SUrgÍU ' Em 3 d ° fundador da nossa naci0fla " 
Apeámo-nos, e em círculo rodeámos a estátua. Que se iria passar? 

Nao sei, nem mesmo saberia responder, porque o meu pensamento, nessa 
altura, esvoaçava longe, muito longe. Evocava aquêle que ali, hirto, de espada 
flamejante na mão, a estátua representava. Evocava e via nêle tôda a esplendo¬ 
rosa época em que file manejando hàbilmente a sua pesada espada, fundava a 
Nnçâo a que pertenço, e dilatava a «Fé e o Império,. Evocava todo êsse tempo 

Lfií? de D , pe . ngos ' Evocava e nunca sentira em tôda a sua plenitude o 
sentimento da Pátria como nesse momento. E ao evocar tôda essa época de 
glórias e de perigos vi num rápido lapso de tempo tôda a História de Portugal 

até aos meus dias. Foi então que senti a grandeza da Pátria e orgulhei-me de 
ser português. 

r E ? tan mer S o| Wo neste mar de conjecturas, quando a voz do director do 
Cruzeiro me chamou à razão. Instlntivamente, os estudantes-cavaleiros andan¬ 
tes de sorriso franco sempre nos líbios, corações encobertos por capas negras 
que abrigam os mais nobres e humanos sentimentos,-depuzeram respeitosa¬ 
mente os seus bem cuidados ramos de flores do Minho aos pés do fundador. 
Dois minutos de silêncio! Era forte a emoção, chocante mesmo, 
uas lágrimas sentidas rolaram-me pelas faces. Nunca sentira maior emo- 
ção que esta que estava vivendo. É que eu via naquele punhado de bronze 

; ri f“ en ‘ e T ad ,° P f Soares d0s Reis ’ tMa a S |<Sria da minha P«a! 

riiLríT' de Portugal ’, cui , os soberanos e servidores a dilataram por todo 
o mundo. E vi nesse punhado de bronze, que ali se ergueu como o mais vivo 
testemunho da vitalidade da raça e da integridade da Pátria, que se não fõra 
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Afonso Henriques, eu não era português, nem tão pouco viveria ã sombra da 
bandeira das quinas que em Angola tremula altaneira, 

Ahl se Afonso Henriques soubesse que 0 Portugal que êle fundou, vai ate 
a Angola, até ao Oriente, e que já fôra a todo 0 mundo, como êle se sentina 
orgulhoso das gerações que deixara! 

Olhei para aquêle rosto indomável e franco ao mesmo tempo; senti que 
êle nos falava e dizia assim: «Defendei sempre a sagrada Bandeira Lusitana». 

E eu Intimamente, sem que alguém me ouvisse, respondi-lhe todos os 
portugueses que te seguiram são dignos da tua consideração, pois têm mantido 
e defendido, através de séculos, a sagrada Bandeira Lusitana que fundaste, b, 
quando a Pátria está em perigo é a tua gigântea e monumental figura que se 
ergue no espaço e grita ao mundo: 

PORTUGUESES! SENTIDO! 

Luanda, Abril de 1938 . 



JOAQUIM 


marinho de bastos 



NOTICIA 

DOS LIVROS 


Manuel António Ferreira : «Evolução da Soberania Portuguesa em 
Moçambique», <A Guerra no leste Africano Alemão », *Balizas do Império» 
— Tipografia Rangel , Bastorá, índia Portuguesa . 

O tenente do Extinto Quadro Privativo das Fôrças Coloniais, Manuel 
António Ferreira, residente em Nova Goa,, pronunciou em 1937, na sala da 
biblioteca do Quartel General do Estado da índia, três conferências agora publi¬ 
cadas. Tratam, as três conferências, de temas históricos com acentuado carácter 
militar e, certamente, foram, tôdas três, ouvidas, de preferência, por oficiais do 
exército. O autor, na dedicatória dos exemplares que destinou a <0 Mundo 
Português», revela-nos labutar, vai para vinte e sete anos, em terras de Moçam¬ 
bique e da índia. Na dedicatória impressa da primeira conferência alguma coisa 
mais nos revela: que sabe ser fiel à memória daquele que foi seu chefe e exem¬ 
plo de soldados. Transcrevamos essa dedicatória, pelo que tem de revelador e 
pela homenagem que representa: 

«Á memória do Governador Geral da índia, General Pedro Francisco Mas» 
sano de Amorim, pioneiro esforçado do sertão negro, soldado intrépido da 
expansão e consolidação do Império Português, colonial de larga visão e supe¬ 
rior envergadura, dedica com a maior saüdade, como homenagem ao seu grande 
talento e tacto administrativo, o seu companheiro de armas em África e seu 
último oficial às ordens.» 

Trata-se, como se vê, de um homem que é, acima de tudo, militar, e não 
de um homem de letras. Mas estas três conferências denunciam qualidades que, 
não sendo pròpriamente de um literato, são de um historiador. O tenente Manuel 
António Ferreira não traz, evidentemente, para o processo da História, documen¬ 
tos ou factos novos e novas interpretações. Mas, com probidade exemplar e 
notável aplicação, aponta, um por um, todos os acontecimentos e tôdas as datas 
que respeitam à conquista e ocupação efectiva da Colónia de Moçambique, 
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desde o descobrimento até 1912. Isto na primeira conferência. Na segunda, por 
se tratar de história contemporânea, pode levar o seu escrúpulo e a sua minu- 
ciosidade até ao ponto de seguir hora a hora a marcha da guerra no Leste Afri¬ 
cano Alemão, Na terceira conferência utiliza com cuidado tôda a vasta histo¬ 
riografia sôbre a expansão portuguesa no Mundo, marcando bem até onde 
estabelecemos balizas ao nosso Império, 

São três estudos dignos de leitura e de útil consulta. 

* 


A partir deste número «O Mundo Português » dará notícia de tôdas as 
obras de assunto colonial ou que, de qualquer modo, interessem à sua mis¬ 
são particular âe revista do Império, Pede, por isso, aos autores, que lhe 
enviem dois exemplares de cada obra que publicarem ou tiverem publicado. 
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O MUNDO PORTUGUÊS 


A Direcção do «Mundo Português», ao iniciar com 
0 presente número o 6.° ano de publicação, apro¬ 
veita o ensejo para dirigir a tôdas as pessoas e entida¬ 
des, particulares e oficiais, que directa ou indirectamente 
têm contribuído para a vida desta Revista, as suas mais 
calorosas homenagens e saüdaçoes, nelas especializando, 
como é seu dever de gratidão, os senhores Dr. Armindo 
Monteiro, ilustre Embaixador de Portugal em Londres, 
e Dr. Francisco José Vieira Machado, actual titular da 
pasta das Colónias, a quem há poucos dias foi pres¬ 
tada uma justa consagração por motivo do terceiro ani¬ 
versário da sua posse. 

Ao Senhor Dr. Armindo Monteiro deve o «Mundo 
Português» a sua existência como Revista do Império, 


47 


como tal devotada à exaltação do esforço e expansão da 
grei, no passado e no presente, através dos mares e 
dos continentes; deve-lhe também o carinhoso amparo 
nas primeiras passadas, a orientação e o futuro que em 
boa hora lhe traçou. 

Não menos grata é esta Revista ao Senhor Dr. Fran¬ 
cisco José Vieira Machado pelo muito que por ela tem 
feito e faz constantemente. Ao especial interêsse que 
a S. Ex. merece o «Mundo Português», deve êle o 
prosseguimento da sua árdua tarefa, o estímulo e pronto 
conselho, a inspiração de motivos e assuntos, queS. Ex. a 
nunca lhe recusa, ainda nos momentos mais ocupados 
da sua trabalhosa acçao de ministro, tão sobrecarregada 
de problemas transcendentes e de extremas responsabi¬ 
lidades. 

Por último, o «Mundo Português» manifesta o seu 
reconhecimento a quantos — colaboradores, assinantes 
e amigos de algum modo lhe prestam auxílio moral 
ou material, esperando que lho continuem a dispensar 
com a mesma boa vontade, para que esta Revista possa 
dignamente cumprir a sua missão. 


Tipos e costumes de alguns povos indígenas 
da África Ausfrel (Maraves, Chevas, Muizas, 
Muembas e tundas) reproduzidas de «O Muata 
Cazembe», Diário da Expedição Portuguesa ao 
Muata Cazembe , em 1831 e 1832, comandada 
pelo Major J. M. Corrêa Monteiro. 

Êste Diário foi redigido pelo Major A. C. P. 
Gamito, segundo comandante da expedição. 














Forja dos maraves 




Nhumbas ou casas dos maraves 



























Mulher marave, quando parada no trabalho da coli 
ornada com todos os enfeites e fumando 




















íza vestido com a nhanda e ornada com o chinguengue 


Muiza vestido com a nhanda e ornado com o chinguengue 
































Lunda ou cazembe com 


arco e azagaia 



Casas dos Lundas 


















Adega Regional de Colares 

GRÉMIO CORPORATIVO / DECRETO-LEI 24.500 
séüe e msTALBções próprias no 

TeLeponeiCOLARes 10 




«Vinho com a denominação de Colares já podeis beber em realidade, 
de Colares, pois o Governo corregiu êsse desvirtuamento que existia». 

(Do recente livro «IMPRESSÕES DE UMA VIAGEM A PORTUGAL», editado na 
Baia, Brasil, por José da Costa Magalhães, representante da Colónia 
Portuguesa da Baía, na Delegação da Federação das Associações 
Portuguesas do Brasil enviada a Lisboa em 24 de Março de 1937|. 




Ilhas# Colónias 
e Mantimentos 


9 3 5 51 . 405,8 

9 3 6 43 . 943,2 

9 3 7 61.993 



503 . 013,4 


NOTA: —O escoamento é feito no mercado interno exclusivamente em garrafas; no 
mercado externo, a grande maioria, também em garrafas, garrafões e muito 
pouco em barris. 
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GSTflÇflO: COnOS.PBLGUeiRR 


Companhia Colonial de Navegação 

S E R V I Ç O DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Cosia Oriental 

Saídas de Lisboa no 2.° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por: Funchal, $. Tomé, Zaire, Loanda, Pôrfo Amboim, lobifo, Mossême* 
des, LoureHço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais portos da Cosia 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em loanda ou Lourenço Marques 
No regresso escala por Cap Town. 

Carreira rápida da Cosia Ocidental 
Saídas de Lisboa no 3,° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 

Nn C vn fipHÔnin 'in" B 8 ' p . rínci P, e ' s - Tomé . Ambriz, loanda, Pôrto Amboim, 
baldeação ^em íoanda # Ben9Ue 9 ' e dem8ls por,os ds Cos,fl 0cide "^ Nelto á 

Carreira da Guiné 
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Hisericáfdiã de Lisboa 

EXTRACÇÕES SEMANAIS 

V PRÉMIO 

400 . 000 S 00 

Lotaria cie Santo António 

EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO 

v PRÉMIO 

3 : 000 . 000$00 


Os lucros líquidos reverlem para o Estado, Misericórdia de Lisboa, 
Hospifais Civis de Lisboa, Direcção Geral de Assistência e Serviços 
: : : Jurisdicionais de Menores 
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«defesa nacional» 


REVISTA MENSAL 
ILUSTRADA 

que vos elucida sôbre lodos os assunlos relacionados com a 

INDEPENDÊNCIA DA PÁTRIA 

SEDE: R. NOVA DO ALMADA, 34-4° / LISBOA /TELEF. 21411 

CONDIÇÕES DE 
ASSINATURAS: 

Canlinente e Ilhas Ad|ae»nms Coléní»* do Orienf« e Íítrangelro: Celéníes é* Áfrlea» 

6 números.11 $00 6 números.16$00 6 números.. 14$00 

12 números.21 $00 12 números. ..... • 31 $00 12 números. ..... 27$00 


Preços especiais pera os alunos de Iodas as escolas 
do país-Dão-se informações na sede deste Reviste. 

A «Defesa Nacional» eslá procedendo è publicação a cores dos Uniformes 



Distancia a favor da via Lobito: 578 milhas 
por terra e 2.955 por mar. Total: 3.553 milhas 


Distância a favor da via Lobito: 1.269 milhas 
por terra e 1.450 por mar. Total: 2.719 milhas 


SEDE EM LISBOA: LARGO DO QUINTELA, 3 
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Pedidos à Sociedade Industrial de Tipografia, Limitada 
Rua Almirante Pessanha, 3 e 5 (ao Carmo) // Lisboa // Telefone 2 7956 

à uenon em todas as liuraaias 
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UM EXCELENTE D. T. E.. TODOS OS ÓLEOS INDUSTRIAIS. 

OLEOS PARA AUTOMÓVEIS E CAMIONETES 
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O OLEO QUE OS AMERICANOS PREFEREM; 

[? 3 [D 

UM ÓLEO IGUAL AOS MELHORES QUE POR Al SE VENDEM. 
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enGermeiRO 

RUA DE SANTA MARTA, 366 A 374 // LISBOA 









